
Boa tarde a todas e a todos!

 Boa tarde às autoridades, aos pais, familiares e amigos de todos aqui

presentes. Boa tarde aos egressos, a quem hoje tão especialmente, lhes será

dado prazer de se apossar do tão esperado diploma.

Cabe neste  momento  tentar  exprimir  em palavras  os  sentimentos  de

todos os presentes pela posse deste tão esperado objeto. Entretanto prefiro

falar do lugar onde estamos.

 A Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará como fruto da luta da

sociedade e dos movimentos sociais surge respondendo a uma demanda da

sociedade em geral que clama por mais Educação de qualidade. A unifesspa

com sede  em Marabá  criada  a  partir  da  estrutura  da  UFPA com base  no

desmembramento do Campus de Marabá nasce multicampi, múltipla e híbrida. 

 Multicampi  e  múltipla  da  forma  em  que  tenta  abranger  todas  as

microrregiões  e  os  sujeitos  marginais  deste  lado  da  Amazônia  Oriental

Brasileira. Microrregiões e sujeitos marginais, não no sentido degenerativo da

palavra, mas no sentido de que por muito tempo permaneceram na margem da

História,  sujeitos  silenciados,  desmemoriados  e  que  agora  criam  para  si  a

oportunidade  de  serem  protagonistas  de  sua  própria  História,  tomando  a

Universidade como sua. 

 A unifesspa também nasce Híbrida, não no sentido biológico da palavra,

em que é dado o sentido de mistura de espécies, formando um ser híbrido,

bastardo  e  impuro.  Mas  nasce  na  perspectiva  do  pensamento  híbrido  que

passa pela elaboração dos próprios sujeitos desta região de onde falamos,

sujeitos  que  se  misturam,  concordam  e  discordam  interdisciplinarmente

desconstruindo a  noção de cultura  hegemônica  central  e  única  em que ao

mesmo tempo são influenciados por ela.

Neste sentido a Unifesspa tem como objetivo:  ser híbrida ao abarcar

vozes e sujeitos  que ora  falam segundo o  pensamento  hegemônico,  ora  o

pensamento  marginal  e  ainda  pode  ser  uma  mistura  de  tudo  isso.  Ela  é

rizomática, segundo o pensamento de Deleuze e Guattari no sentido de que

não possui raiz ou centro, e sim que há espaço para todos.



 Ao dar espaço e voz a todos a Unifesspa possibilita aos estudantes da

região acesso à educação superior pública de qualidade, sem o deslocamento

para os grandes centros urbanos como Belém, e assim possibilita a fixação de

profissionais qualificados nesta região da Amazônia.

 E aqui estamos (em breve) com o diploma na mão, e neste momento ao

repensar  a  trajetória  e  o  aprendizado  compete  o  desafio  de  nos  refazer,

reinventar  e  criar  as  condições  objetivas  para  que  como  profissionais  seja

possível,  pensar no lugar onde estamos, criar  alternativas que favoreçam o

aparecimento  de  pessoas  mais  solidárias,  preocupadas  em  superar  o

individualismo  que  carrega  o  capitalismo,  principalmente  nesta  região  da

Amazônia.

Receberemos um diploma, que fala em quê somos formados e o que

nos compete, mas existem coisas que o papel não contempla, é exatamente

isto: a riqueza das nossas vivências, a cumplicidade e a reciprocidade que dirá

por ele.

  Que  possamos  estar  orgulhosos  não  só  por  toda  a  História  que  a

Unifesspa carrega até aqui, mas pelas experiências, vivências e oportunidades

que foram e serão construídas por essa universidade multicampi, multicultural e

Híbrida construída na Amazônia, pela/para a Amazônia e principalmente pelos

sujeitos que aqui estão.

Obrigada e sucesso a todos nós!
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